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        7 - APÊNDICE 

 

 

7.1 APÊNDICE I  

AUDIO  

Os arquivos de áudio da composição "Uma visão dimensional sobre uma gama tripla" 

encontram-se disponíveis no link:  

<https://drive.google.com/drive/folders/0B__9Sfmcu9NeSHZhR3lGSkVTVWc> 

 

Relação dos arquivos contidos neste link: 

Arquivos zip:  

Versão original em quatro canais: Reaper_versao_original_4canais.zip 

Versão original stereo (6 arquivos): Reaper_reducao_stereo.zip  

Estes arquivos, após serem descompactados, apresentarão os arquivos RPP a serem 

abertos no Reaper. 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/0B__9Sfmcu9NeSHZhR3lGSkVTVWc?usp=sharing
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Tab. 9: Arquivos de áudio. 

 

 

Arquivos wav: 

Versão estéreo da peça: RCarranza_uma_visão_dimensional mixTAPE_ e _FL 

stereo.wav  

Arquivo com 4 canais interleaved: RCarranza_uma_visão_dimensional mixTAPE_ e_ 

FL 4canais.wav 

 

A versão estéreo da peça também está disponível em: 

<https://soundcloud.com/robertocarranza/rcarranza-uma-visao-dimensional-mixtape-e-

fl-stereo> 

 

https://soundcloud.com/robertocarranza/rcarranza-uma-visao-dimensional-mixtape-e-fl-stereo
https://soundcloud.com/robertocarranza/rcarranza-uma-visao-dimensional-mixtape-e-fl-stereo
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Distribuição dos canais de áudio para versões para quatro canais (ver Fig. 127):

 

Fig. 105: Distribuição dos canais de áudio para versões para quatro canais. 
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7.2 APÊNDICE II 

O INSTRUMENTO 

 
O instrumento utilizado neste trabalho é a flauta tripla composta de três flautas 

doces sopranino com extensões limitadas (Fig. 106). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Fig. 106: Primeira versão da versão moderna da flauta tripla. 

 
Fonte do autor 

 
 
 

Este instrumento foi desenvolvido no meu Trabalho de Conclusão de Curso na 

graduação a partir da flauta triple precortesiana. No atual trabalho utilizo este 

instrumento no contexto de uma composição eletroacústica mista, sem processos em 

tempo real, expandindo os recursos do instrumento por meio do diálogo com os sons 

eletroacústicos pré-compostos. Segue a descrição das tessituras da flauta tripla (ver Fig.  

107): 
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Fig. 107: Extensão da flauta tripla1. 

 
Fonte do autor 

 

Flauta 1: Aguda - Flauta Sopranino Yamaha Barroca modelo YRN - 22 B. A flauta 1 é 

utilizada na sua extensão completa. 

 
Flauta 2: Média - Flauta Sopranino Yamaha Barroca, modelo YRN - 22 B. A flauta 2 

está limitada a uma nona na sua extensão. Esta flauta possui uma vedação com silicone 

(ou fita dupla face) no furo da mão direita correspondente à nota Sol, indicado com a 

letra X1 na tabela de digitações. 

 
Flauta 3: Grave - Flauta Sopranino Yamaha Germânica modelo YRN - 21. A flauta 3 

está limitada a uma quinta na sua extensão. Esta flauta possui uma vedação com silicone 

(ou fita dupla face) nos furos correspondentes à mão direita, indicados com a letra X na 

tabela de digitações. 

 
A Fig. 108 ilustra as diferenças entre as flautas barroca e germânica quanto à disposição 

dos furos 5 e 6, correspondentes a dedos da mão direita. A inversão do tamanho dos 

furos muda a digitação e o timbre das notas Si b e Si entre as duas versões 

 
 
 
 
 

 
 

                                                           
1
 Os furos vedados são indicados com a letra X.  
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Fig. 108: Diferenças entre flauta barroca e germânica: com a nomenclatura dos furos correspondentes a 

mão direita e abreviatura dos dois sistemas de digitação (observam-se em evidencia os furos 5 e 6). 
 

Fonte do autor 
 
 
 
TABELAS DE DIGITAÇÃO 
 

Para abordar as tabelas de digitação utilizadas com o instrumento na composição 

realizada nesta pesquisa, utilizou-se a seguinte convenção de representação das notas 

musicais (ver Tabelas: 10 e 11): 
 
a) Notas naturais e alteradas: 
 

Dó  = C 

Dó #/Re b  = C #/Db 

Ré  = D 

Re #/Mi b  = D #/Eb 

Mi  = E 

Fá  = F 

Fá #/Sol b  = F #/Gb 

Sol  = G 

Sol b/La b  = G #/Ab 

Lá = A 
Lá#/Sí b  = A#/Bb 
Sí = B 

 
Tab.10: Notas naturais e alteradas. 

Fonte do autor 
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   b) Notas com quarto de tom: 
 

Fá 4 
= Nota Fá um quarto de tom abaixo. 

Fá 4 = Nota Fá natural. 

Fá 4 = Nota Fá um quarto de tom acima. 

Fá #4 = Nota Fá um semitom acima. 

Fá 4 = Nota Fá três quartos de tom acima 

                            
                              Tab.11: Notas com quarto de tom. 

                             Fonte do autor 

 

 
 
   DIGITAÇÃO PADRÃO 
 

   Os dois tipos de digitação: barroca (Fig. 109) e germânica (Fig. 110) compõem  

   neste trabalho a digitação padrão.  



128 

 

 

 
Fig. 109: Tabela de digitação barroca para flautas doces em Dó e Fá. 

Fonte: http://goo.gl/W3tNq9 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://goo.gl/W3tNq9
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   Fig. 110: Tabela de digitação germânica para flautas doces em Fá. 
   Fonte:< http://www.flute-a-bec.com/tablature-doigtes-allemandsgb.html> 

 

 

Na Fig. 111 observa-se um exemplo da nota Si b e suas digitações na flauta 

barroca e na flauta germânica. Neste exemplo, a digitação barroca oferece duas 

possibilidades de dedilhados, que são realizadas com dedos intercalados. A digitação 

germânica oferece só uma possibilidade de dedilhado. Nesta digitação ficam abertos 

três furos, deixando o tubo da flauta totalmente aberto na sua parte inferior, o que 

origina um timbre mais encorpado e com um volume maior quando comparado com a 

digitação barroca onde os dedos são intercalados.  

 

 

 

 

http://www.flute-a-bec.com/tablature-doigtes-allemandsgb.html
http://www.flute-a-bec.com/tablature-doigtes-allemandsgb.html
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Fig. 111: Nota Si b: digitações barroca e germânica. 

 
Fonte: http://www.recorder-fingerings.com/ 

 

A flauta tripla usada neste trabalho esta constituída de duas flautas doces 

sopranino barrocas (flautas 1 - aguda e 2 - média) e uma flauta doce sopranino 

germânica (flauta 3 - grave). Ambas as digitações oferecem diversas possibilidades de 

dinâmica e timbre. Em alguns trechos da peça composta para esta pesquisa são 

utilizadas estas digitações em ambos os tipos de flautas (por exemplo, executando uma 

digitação barroca numa flauta germânica e vice versa). Isso incorre em alguma alteração 

na altura das notas na região dos dois furos, como pequenas diferenças de quarto de tom 

acima ou abaixo da nota pretendida. Algumas notas executadas com este procedimento 

também podem sofrer uma modificação na sua dinâmica, soando mais forte ou mais 

piano. Há também alterações tímbricas decorrentes dessa manipulação das digitações. 

Estes fatores de incidência da digitação na dinâmica e no timbre podem ser 

exemplificados em gráficos obtidos a partir de gravações de uma mesma nota aplicando 

as digitações barroca e germânica. 

A digitação barroca (Figs.: 112, 113 e 114) e a digitação germânica (Figs.: 115, 

1163 e 117) são comparadas quando aplicadas à flauta germânica (Flauta 3) para 

emissão da nota Si b 4 com dinâmica piano. Os gráficos de forma de onda realizados a 

partir das gravações destes dedilhados mostram uma pequena diferença nos seus 

formatos, o que aponta para uma maior amplitude do som obtido com a digitação 

germânica.É importante ressaltar que as duas gravações foram realizadas uma após a  
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outra com as mesmas condições de microfonação.. Nos gráficos de espectro observa-se 

um harmônico tênue de aproximadamente 1842 Hz2 com a digitação germânica, o que 

não ocorre com a digitação barroca. Gráficos de espectro: gráficos gerados pelo 

programa Sonic Visualiser3. 

 

 

Fig. 112: Localização da nota Lá # 4/Si b 4 da digitação barroca (executada na flauta germânica) 
gráfico da forma de onda desta nota. 

Fonte do autor 
 

 
 

Na Fig. 113, junto com a localização da nota Lá # 4/Si b 4, encontra-se o 

dedilhado barroco da nota (realizado na flauta germânica) e seu gráfico de forma de 

onda. Neste gráfico, percebe-se uma amplitude pequena em comparação ao gráfico da 

Figura 115, onde a amplitude é maior. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2 O hertz (símbolo Hz) é a unidade de medida derivada do SI para freqüência, a qual expressa, em termos 
de ciclos por segundo, a freqüência de um evento periódico, oscilações (vibrações) ou rotações por 
segundo ({\displaystyle s} s−1 ou {\displaystyle 1/s} 1/s). Um dos seus principais usos é descrever ondas 
senoidais, como as de rádio ou sonoras. (https://pt.wikipedia.org/wiki/Hertz). 
3
 http://www.sonicvisualiser.org 
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Fig. 113: Gráfico de espectro da nota Lá # 4/Si b 4 

 
Fonte do autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 114: Gráfico Detalhe do Gráfico de espectro da nota Lá # 4/Si b 4. 
 

                          Fonte do autor
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Fig. 115: Localização da nota Lá # 4/Si b 4 da digitação germânica (executada na flauta germânica) e 

gráfico da forma de onda desta nota. 
 

Fonte do autor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 116: Gráfico de espectro da nota Lá #/Si b 4. 
 

Fonte do autor 
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Harmônico Si b ± 1842 Hz. 
 

Fig. 117: Gráfico do detalhe do espectro da nota Lá # 4/Si b 4. 
 

Fonte do autor 
 

No recorte da Fig. 117 é indicado o detalhe do harmônico da nota Si b de 

aproximadamente 1842 Hz.  

 

DIGITAÇÃO BINÁRIA 
 

A digitação binária, que abordei no meu Trabalho de Conclusão de Curso 

(CARRANZA, 2013), não comporta digitações com meio furo. Nesse tipo de digitação, 

são utilizadas combinações de números 0 e 1 relacionados aos furos correspondentes ao 

dedilhado da mão direita - por exemplo: para a execução da nota Si b 4, com a digitação 

binária 1000, temos o número 1 correspondente ao furo fechado e os números 0 

correspondentes aos furos abertos, conforme ilustra a Fig. 118.  
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Fig. 118: Exemplo de digitação binária. 
 

Fonte do autor 
 
 

Na tabela da digitação binária da Tab.: 12 observam-se as notas definidas: Fá 4, 

Sol 4, Lá 4, Lá #/Si b 4 e Si 4 e outras notas aproximadas como o Si 4 (Nota Si um 

quarto de tom acima). As digitações: 1111, 1110, 1100 e 0000 coincidem com os 

dedilhados da digitação barroca, e as digitações 1000 e 0111 coincidem com os 

dedilhados da digitação germânica. 
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Tab. 12: Digitações equivalentes na digitação binária com as digitações barroca e 

germânica. 
Fonte do autor 

 
As notas Lá 4, Lá #/Si b 4 e Si 4 possuem mais de um dedilhado na digitação 

binária: 
 

A nota Lá 4 possui 3 possibilidades de dedilhados: 1001, 1100 e 1101. 
 
 Nas Figs. 119, 120 e 121 estão descritos os dedilhados da digitação binária 

correspondentes a nota Lá 4 e suas formas de onda. Observam-se algumas diferenças 

nas suas formas de onda, sendo o dedilhado 1100 o de maior amplitude. 

 
 Os dedilhados 1001 e 1101 pertencem às digitações denominadas "fork 
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fingerings”4 onde os dedos ficam intercalados. Ex: 1001 (furo fechado, furo aberto, furo 

aberto e furo fechado). Estes dedilhados caracterizam-se por ser mais afinados más com 

um volume menor. 

 
1001 

 

 
 

Fig. 119: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Lá 4. 
 

Fonte do autor 

 

O dedilhado 1100 da nota Lá 4 corresponde às digitações barroca e germânica e 

faz parte das denominadas digitações diretas onde não tem dedos intercalados no 

dedilhado - Ex: 1100 (furo fechado, furo fechado, furo aberto, furo aberto). Este tipo de 

digitação caracteriza-se por ter notas mais encorpadas e com uma amplitude maior nos 

gráficos de onda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

4
 Trad: "fork fingerings”: dedilhados de garfo. 

 



138 

 

 

 
1100 
 

 

 

Fig. 120 : Gráfico da forma de onda e digitação da nota Lá 4. 
 

Fonte do autor 
 

1101 

 

Fig. 121: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Lá 4. 
 

Fonte do autor 
 

 

A nota Lá #/Si b 4 possui três possibilidades de dedilhados: 1000, 1010 e 1011. 

Os dedilhados 1010 e 1011 da nota Lá #/Si b 4 corresponde as digitações denominadas 

"fork fingerings”. Nas Figs. 122, 123 e 124 estão descritos os dedilhados da digitação  
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binária correspondentes a nota Lá #/Si b 4 e suas formas de onda. Observam-se algumas  

diferenças nas suas formas de onda, sendo o dedilhado 1000 o de maior amplitude. 

O dedilhado 1000 da nota Lá #/Si b 4 corresponde à digitação germânica e faz 

parte das denominadas digitações diretas. A forma de onda da nota Lá #/Si b 4 

executada com este dedilhado possui um som encorpado e uma amplitude de onda 

maior que os dedilhados 1010 e 1011. 
 

1000 
 

 

Fig. 122: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Lá #/Si b 4. 
 

Fonte do autor 
 

1010 

 

 
Fig. 123: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Lá #/Si b 4. 

 
Fonte do autor 
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1011 
 

 
Fig. 124: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Lá #/Si b 4. 

 
Fonte do autor 

 
 
 

A nota Si 4 possui 7 possibilidades de dedilhados: 0111, 0110, 0101, 0011, 

0110, 0001 e 0000 (ver Figs. 125, 126, 127, 128, 129, 130 e  131). 

 

 
Fig. 125: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Si 4. 

 
Fonte do autor 
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0110 
 

 
 

Fig. 126: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Si 4. 
 

Fonte do autor 
 
 
 

0101 
 

 
                   Fig. 127: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Si 4. 

 
                    Fonte do autor 
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0011 

 

 
                        Fig. 128: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Si 4. 

 
                 Fonte do autor 

 
 
 
0110 

 

 
                    Fig. 129: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Si 4. 

 
                 Fonte do autor 
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0001 

 
 

Fig. 130: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Si 4. 
 

Fonte do autor 
 
 
0001 

 

 
Fig. 131: Gráfico da forma de onda e digitação da nota Si 4. 

 
Fonte do autor 

 
 

A Tabela 13 resume os dezesseis dedilhados da digitação binária e suas 

correspondências entre as alturas das notas e as digitações barroca e germânica. 
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Tab. 13: Tabela da digitação binária e notas aproximadas. 

 
Fonte do autor 

 
 
 
 

DIGITAÇÃO ADICIONAL 
 
Quartos de tom 
 

A escrita dos quartos de tons é representada por símbolos diferenciados. Estes 

símbolos estão especificados na Fig. 132. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 132: Símbolos adotados para os quartos de tons. 

 
Fonte: Fonte do autor. 
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Os dedilhados dos quartos de tom alternam as digitações barroca e germânica 

com outras combinações de um quarto de furo (nota Fá 4) ou dedilhados de furos 

alternados abertos e fechados (nota: Fá 5). A tabela de digitações com quartos de 

tons presente na Tabela 14 foi elaborada por Tui St. George Tucker (1924 - 2004). 

Nesta tabela, os quartos de tom são indicados pelo símbolo "V" em cima da nota. 

 
 

 
Tab. 14: Tabela de digitações com quartos de tons (Tui St. George Tucker). 

 
Fonte: <http://tuistgeorgetucker.com/scores/alto%20recorder.pdf> 

 
 

Tui St George Tucker compôs peças com quartos de tons. Entre estas peças 

podemos citar: Quartertone Recorder Duets (Fig. 133) e Quartertone Carol - High  
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Voice with Alto, Tenor & Bass Recorders (Fig. 134). 
 

Nas partituras de ambas as composições observa-se a escrita dos dedilhados 

intercalados com a escrita convencional e também o símbolo "V" em cima das notas 

indicando o quarto de tom. 

 
 

 
 
Fig. 133: Trecho dos Quartertone Recorder Duets, Tui St. George Tucker. 

 
Fonte: <http://tuistgeorgetucker.com/scores/9-28-04%20%20%20%20173/THE%20DUETS.pdf> 
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Fig. 134: Trecho da composição: Quartertone Carol. 

 
Fonte: http://tuistgeorgetucker.com/scores/9-

2804%20%20%20%20173/QUARTERTONE%20CARpdf 

 
 
 
 

TABELAS DE DIGITAÇÕES COMBINADAS 
 

Em meu Trabalho de Conclusão de Curso na Graduação, elaborei as tabelas de 

digitações combinadas apresentadas abaixo, que combinam as digitações barroca, 

germânica, binária, quartos de tons, além de mencionar o uso de tampão de silicone na 

flauta tripla (Tabelas 15.a., 15.b. e 15.c.). 
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Tab. 15. a.: Digitações combinadas: Bar: barroca, Ger: germânica, Bin: binária, Quartos de tom: 

quartos de tons e TS: tampão de silicone. 
 

Fonte do autor 
 
 

 
Tab. 15.b.: Digitações combinadas: Bar: barroca, Ger: germânica, Bin: binária, Quartos de tom: 

quartos de tons e TS: tampão de silicone. 
 

Fonte do auto 
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Tab. 15.c.: Digitações combinadas: Bar: barroca, Ger: germânica, Bin: binária, Quartos de tom: 

quartos de tons e TS: tampão de silicone. 
 

Fonte do autor. 
 

 
Foi utilizado um tampão de silicone nas digitações com a indicação TS, ou seja, 

uma ventosa de silicone na Flauta 3 (Flauta Grave) para alterar o instrumento e a sua 

extensão, conforme se verifica nas Figs. 135 e 136. 

 

 
 

Fig. 135: Ventosas de silicone. 
 

Fonte: http://goo.gl/mhvoOK 
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Fig. 136: Tampão ou ventosa de silicones na Flauta 3 (Grave). 

 
Fonte do autor 

 
 

Nas Tabelas 16.a., 16.b., e 16.c. observam-se que as digitações barroca, 

germânica e binária produzem notas diferentes das esperadas ao serem executadas com 

o uso do tampão de silicone na Flauta 3. Estas notas são representadas na Fig. 137 e na 

Tabela 16 mediante as digitações executadas (DE) e as notas efetivamente produzidas 

(NP). No pentagrama superior da Fig. 137 estão representadas as notas executadas 

mediante as digitações das tabelas (barroca, germânica e binária5) e no pentagrama 

inferior estão representadas as notas produzidas mediante o uso do tampão de silicone 

com essas digitações. O mesmo ocorre com a parte superior e a parte inferior da Tabela 

16. 

Verifica-se, assim, que a seqüência cromática de digitações executadas (DE) da 

Fig. 137 não produzem uma seqüência de notas cromática com o uso do tampão de 

silicone. Os dedilhados das notas Fá 4 e Si 4 são digitações binárias, os dedilhados das 

notas Fá #/Sol b 4, Sol 4, Sol #/Lá b 4 e Lá 4 são digitações barrocas ou germânicas 

(que podem ser executadas por flautas de modelo barroco ou germânico), o dedilhado 

da nota Lá #/Si b 4 corresponde a três tipos de digitação (barroca, germânica e binária). 

 
 
 
 
 

                                                           
5 A representação das digitações nas Figuras 33 e 34 e das Tabelas 3 e 4 e realizada pelos seguintes 

símbolos gráficos: Digitação barroca ou germânica:  e digitação binária: . 
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Fig. 137: Relação das digitações executadas (DE) e as notas produzidas (NP). 
 

Fonte do autor 
 
 

Na Tabela 16 observa-se uma seqüência gerada pelas digitações executadas com 

o tampão de silicone da Fig. 137 e uma seqüência de notas produzidas. Esta seqüência 

pode ser dividida em duas subseqüências que não tem uma ordem lógica. Só nas 

digitações das notas Sol 4, Lá 4 e Sib 4 observam-se três intervalos de oitava entre a 

digitação executada e a nota produzida. Duas digitações distantes - Fá 4 e Si 4 (intervalo 

de quarta aumentada entre si) - produzem a mesma nota Réb 4. 

 
 

DE  
Fá   
4    

Fá # 
4   

Sol  
4 

Sol #  
4 

Lá  
4 

Si b  
4 

Si  
4 

 

               
 

NP  
Re b  

4    
Mi  
 4    

Sol  
3 

Lá  
3 

Lá  
3 

Si b  
3 

Re b  
4 

 

               
 

Intervalos  Terça   Segunda  Oitava Sétima Oitava Oitava Sexta 
 

   
 

 
 

 
 

 
Maior 

  
aumentada 

 

  Maior  Maior    
 

               
 

 
Tab. 16: Intervalos ente digitações executadas e notas produzidas pelo uso do tampão de silicone. 

 
Fonte do autor 

 
 

Na Fig. 1386 observa-se uma seqüência gerada pelas digitações barroca e 

binária (digitações estas que coincidem para cada uma das notas). Estas digitações para 

as notas Sib 4 e Si 4 geram duas notas na oitava aguda seguinte Ré 5 e Dó 5 quando se  

 

                                                           
6A representação das digitações na Fig. 138 e da Tabela 17 e realizada pelo seguinte símbolo gráfico: 

 indicando uma digitação barroca e binária para um mesmo dedilhado. 
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usa o tampão de silicone. 

 
 

 
Fig. 138: Relação das digitações executadas (DE) e as notas produzidas (NP). 

 
Fonte do autor 

 
 

Na Tabela 17 observa-se uma seqüência gerada pelas digitações executadas da 

Fig. 138 e os intervalos gerados pelo uso do tampão de silicone. 

 

 
Tab. 17: Tabela de intervalos ente digitações executadas e notas produzidas pelo uso do tampão de 

silicone. 
 

Fonte do autor. 
 
 

SOBREPOSIÇÕES DE NOTAS COM A MESMA DIGITAÇÃO NA FLAUTA 

TRIPLA. 
 
A Fig. 139 mostra uma sobreposição de notas com o uso de apenas dois dedos por 

flauta nos furos superiores. Tal conformação é aqui considerada como uma mesma 

digitação (dois dedos) para as flautas 1, 2 e 3. Em virtude da existência de furos 
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vedados com fita adesiva, isso resulta em notas diferentes em cada flauta7. Conforme 

ilustrado na figura, na flauta três (grave) executa-se o dedilhado da nota Lá 4. Na flauta 

2 (média) executa-se o dedilhado da nota Dó 5 - neste caso, o dedilhado aproveita o furo 

vedado e realiza um dedilhado similar ao da nota Lá 4 numa região um pouco mais 

aguda da flauta. O dedilhado da nota Ré 5 na flauta 1 (aguda) repete este procedimento. 

É possível repetir este procedimento em várias regiões da flauta tripla considerando os 

furos restringidos por fita adesiva. 

 

 

 
Fig. 139: Sobreposição de notas com a mesma digitação. 

 
Fonte do autor 

 
 

Com base na Fig. 139, podem-se conceber combinações de intervalos com as 

flautas executadas em pares. Aplicando a regra acima, dedilhados similares nas flautas 3 

e 2 produzem intervalos de terça (maior ou menor, dependendo da quantidade de furos 

                                                           
7 O uso deste tipo de dedilhado é similar ao uso do capo traste no violão, realizando assim uma mesma 
digitação em outra região das flautas. 
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tampados pelos dedos). Da mesma forma, as flautas 2 e 1 produzem intervalos de 

segunda (maior ou menor, dependendo da quantidade de furos tampados pelos dedos). 

No caso das flautas 1 e 3, produzem um intervalo de quarta justa ou aumentada, 

dependendo da quantidade de furos tampados pelos dedos. 

 
A diferença dos intervalos produzidos (maior ou menor; justo ou aumentado - 

ver Tab. 18) estará dada pela nota mais grave, já que os furos de cada flauta tem 

tamanhos diferentes por conseqüência dos modelos das flautas (ou seja, barroco ou 

germânico). 

 
 

 
 

Tab. 18: Intervalos das flautas 1, 2 e 3 usadas por pares. 
 

Fonte do autor 
 
 

A Fig. 140 mostra os dedilhados dos exemplos da Fig. 139 para os intervalos 

das flautas 1, 2 e 3 usadas em pares. A execução das flautas 1 e 3 é possível mediante o 

uso da técnica que denomino HTT8·, que consiste em cobrir a embocadura da flauta 

                                                           

8
 HTT: "Harmonica tongue technique", técnica utilizada para cobrir os furos da gaita impedindo que o 

furo tampado seja executado. Neste caso, tampa-se a flauta 2 com a língua, executando apenas as flautas 
1 e 3. 
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com a língua. 

 

 
 

Fig. 140 : Intervalos das flautas 1,2 e 3 usadas por pares. 
 

Fonte do autor 
 
 

A PARTITURA 

 Algumas dificuldades podem ser encontradas entre a concepção da composição 

e a elaboração da partitura de uma obra eletroacústica mista, como a que se apresenta 

aqui. Conforme Flo Menezes (2006, p. 360). 

   "Em oposição à música instrumental, na música eletroacústica o compositor  
   defronta de modo direto com o fenômeno sonoro, sem a mediação de uma  
   representação figural tal como a escrita musical. Tal condição de imediatez  
   face ao som acarreta substanciais mutações na abordagem criativa do compo- 
   sitor". 

 

 O processo de escrita pode ser realizado de várias formas, mediante uma escrita 

dentro dos parâmetros tradicionais com o auxílio de outras formas de representação 

como notação proporcional, anotações da duração do tempo total e parcial em segundos, 

símbolos ou representações gráficas (espectrais ou formas de onda).  

 No caso desta composição, foi elaborada inicialmente uma partitura como um 

mapa de seqüência de eventos executados com as amostras sonoras dos instrumentos 

utilizados nas gravações a partir de uma partitura tradicional composta pelos sons 

executados pela flauta tripla e os timbres gravados. Nessa partitura/mapa inicial, a 



156 

 

duração das notas não representava o tempo real e sim as passagens de um Evento para 

outro. 

 A Fig. 141 descreve o trecho inicial do primeiro movimento denominado 

"Gama" com a execução da flauta tripla e os Eventos na partitura/mapa. Os números 

que aparecem nesta partitura/mapa indicam o tipo de acorde ou Evento executado no 

tape.  

 

 
Fig. 141: Trecho da primeira partitura de seqüências com eventos do tape. 

Fonte do autor. 

 
 

 O processo de escrita da partitura requer a confecção de uma bula com os 

símbolos e imagens a serem utilizadas na partitura final e que, ao mesmo tempo, seja a 

melhor representação para que o intérprete execute a peça. A confecção da bula da 

partitura desta composição contém estes símbolos e/ou convenções: 

Disposição das flautas na pauta: Apesar da flauta tripla ser um instrumento composto 

por três flautas doces sopranino, adotei a escrita independente de cada flauta na partitura 

para poder escrever de forma mais precisa determinadas passagens independentes de 

cada flauta (Fig. 142). Em alguns casos, é adotada uma escrita unificada das três vozes 

numa pauta única 
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Fig. 142: Disposição das flautas na pauta. 

Fonte do autor. 

 
 

O tempo: Três tipos de notações foram utilizadas para exibir o tempo dos movimentos, 

seções e subseções, conforme os exemplos abaixo: 

I) Gama: Tempo total 1.04.000: Tempo total do movimento (em minutos e segundos). 

      ca. 0.09.000: Duração aproximada da seção (em segundos). 

      0.03.000: Duração aproximada da subseção (em segundos). 

Os Eventos do tape: Cada evento é representado por um triângulo que contém um 

número correspondente a cada Evento. O tamanho de cada triângulo é proporcional à 

duração do Evento correspondente (ver Tab. 19).    
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Tab. 19: Representação dos Eventos na partitura. 

Fonte do autor. 

 

As digitações  

 As digitações barroca e germânica foram indicadas de duas formas: por três 

letras ou uma letra maiúscula. Por exemplo: 

    Bar ou  B       Digitação barroca. 

    Ger ou G       Digitação germânica. 

 A digitação específica foi indicada por números que representam os dedos que 

cobrem os furos da flauta:  

 Mão esquerda: o número 1 corresponde ao dedo polegar, os números 2, 3 e 4 

correspondem aos dedos indicador, médio e anular, respectivamente. 
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 Mão direita: os números 5, 6, 7 e 8 correspondem aos dedos indicador, médio, 

anular e mínimo, respectivamente. No exemplo abaixo está representada uma digitação 

onde aparece o número 0, o qual representa que o furo correspondente ao dedo 

indicador da mão direita está aberto. Neste caso, todos os dedos da mão esquerda estão 

tampando os furos e só os dedos médio, anular e mínimo da mão direita cobrem os 

furos. Por exemplo: 

12340678        Digitação específica. 

12H0                 A letra H (half: meio) na digitação indica a execução de ½ furo. 

O nono furo (ou furo 9): Este furo está localizado no pé da flauta (Fig. 143).  

 

Fig. 143: Localização do furo 9 na flauta. 

Fonte do autor. 

 

A indicação da execução do furo 9 só é realizada quando ele for tampado. Por exemplo:  

 Execução do furo 9.  

 Utilização do tampão de silicone no furo 9. 

 Na Fig. 144 é exemplificado outro uso da execução com o nono furo. Neste 

caso, este furo é aberto e fechado rapidamente com o dedo indicador da mão direita. 

 

Fig. 144: Abrir e fechar o furo 9 com accelerando o mais rápido possível. 

Fonte do autor. 
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Técnicas estendidas  

 Estas técnicas foram indicadas com diferentes tipos de símbolos que 

representam com maior ou menor precisão o elemento a ser executado. 

Multifônicos  

 Este tipo de som é realizado pela execução de uma digitação específica e 

soprando-se a flauta com uma pressão de ar maior que a usual, produzindo várias notas 

simultâneas junto à nota fundamental da digitação escolhida, por exemplo: 

 MF  Indicação de multifônicos.  

Bloqueio da emissão de uma das flautas (cobrir a embocadura da flauta com a língua) 

 Este procedimento é aplicado na flauta 2 para executar somente as flautas 1 e 3 

simultaneamente, por exemplo: 

 HTT9             Indicação de técnica de cobertura de embocadura.  

 

Glissandi 

 Movimentos da mão em diagonal sobre uma ou todas as flautas. Estes 

movimentos produzem glissandi de diferentes alturas, por exemplo: 

 Indicação de movimentos em diagonal10 sobre uma ou mais flautas. 

 

 Respiração com fluxo irregular: Esta técnica produz uma alteração da altura das 

notas caracterizado  pequenos glissandi (ver Fig. 145). 

 

Fig. 145: Indicação de respiração com fluxo irregular. 

Fonte do autor 

                                                           
9 HTT: "Harmonica tongue tech" técnica utilizada de cobrir os furos da gaita de boca impedindo que o 
furo tampado seja executado. Neste caso se tampa a flauta 2 com a língua só executando as flautas 1 e 3. 
10 Movimentos diagonais, horizontais e verticais que citam os elementos geométricos da arquitetura maia 
inca e civilizações pré-colombianas. 
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Movimentos horizontais da mão sobre uma ou todas as flautas: Estes movimentos 

produzem glissandi de diferentes alturas, por exemplo (Fig. 146): 

 

Fig. 146: Indicação de movimentos horizontais da mão sobre uma ou todas as flautas. 

Fonte do autor. 

 

 Movimentos verticais da mão sobre a janela da embocadura de uma ou todas as 

flautas. Estes movimentos produzem glissandi de diferentes alturas. Por exemplo (Fig. 

147): 

 

Fig. 147: Indicação de movimentos verticais da mão sobre a janela. 

Fonte do autor. 

 

 Movimentos verticais e descendentes da mão sobre uma ou todas as flautas. 

Estes movimentos produzem glissandi de diferentes alturas. Exemplo (Fig. 148):        

 

ou   

Fig. 148: Indicações de movimentos verticais: ascendentes e descendentes. 

Fonte do autor. 

 

 Nota com queda na afinação: Esta notação indica uma pequena queda na 

afinação diminuindo a pressão de ar da nota. Por exemplo (Fig. 149): 
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Fig. 149: Indicação de nota com queda na afinação. 

Fonte do autor. 

 

Pressão de ar: O aumento da pressão de ar é indicado pela abreviatura: Press. 

A improvisação 

A improvisação é indicada pela abreviatura: Impro. 

Improvisação com caráter pontilhístico: Esta improvisação é caracterizada por notas 

curtas com o uso de stacatto, frullato e figuras rítmicas de curta duração como 

semicolcheias ou fusas. Este tipo de improvisação é indicada pelo símbolo da Fig. 150. 

 

Fig. 150: Indicação de improvisação com notas curtas. 

Fonte do autor. 

 

Articulações  

Articulação (te-ke- te-ke) com accelerando o mais rápido possível (ver Fig. 151). 

 

Fig. 151: Indicação de articulação com accelerando o mais rápido possível. 

Fonte do autor. 

 

Repetição da mesma nota accelerando o mais rápido possível (ver Fig. 152). 
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Fig. 152: Indicação de repetição da mesma nota accelerando o mais rápido possível. 

Fonte do autor. 

 

Sons percussivos  

Seção percussiva (ver Fig. 153): Esta secção é determinada pelos trechos da parte do 

tape em que são executadas as chaves de Dó e Réb da Flauta Tenor (ver Fig. 154) e a 

flauta de pan de forma percussiva, executada com uma vareta de limpeza de flauta tenor 

(ver Fig. 155). Este símbolo pertence à seção eletroacústica da peça.  

 

Fig. 153: Indicação de sons percussivos. 

Fonte do autor. 

 

 

 

Fig. 154: Chaves e detalhe correspondentes as notas Dó e Ré b. 

Fonte: 11 

 

 

                                                           

11
<http://br.yamaha.com/pt/products/musicalinstruments/winds/recorders/tenor/?mode=series%23tab=pro

duct_lineup#tab=product_lineup> 

http://br.yamaha.com/pt/products/musical-instruments/winds/recorders/tenor/?mode=series%23tab=product_lineup%23tab=product_lineup
http://br.yamaha.com/pt/products/musical-instruments/winds/recorders/tenor/?mode=series%23tab=product_lineup%23tab=product_lineup
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Fig. 155: Flauta de Pan de PVC percutida com uma vareta de limpeza de flauta doce tenor. 

Fonte do autor 

 

Seção percussiva com chaves da flauta doce tenor (ver Fig. 156): Este símbolo pertence 

à seção eletroacústica da peça.  

 

Fig. 156: Indicação de seção percussiva com chaves da flauta doce tenor. 

Fonte do autor. 

 

Sons percussivos processados. 

 

Fig. 157: Sons percussivos processados. 

Fonte do autor. 

 

Sons eletrônicos 

Sons eletrônicos com glissandos e movimentação de canais. 
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Fig. 158: Sons eletrônicos com glissandos e movimentação. 

Fonte do autor. 

 

Sons eletrônicos granulados 

 

Fig. 159: Sons eletrônicos granulados. 

Fonte do autor. 

Sons eletrônicos abruptos 

 

Fig.  160: Sons eletrônicos abruptos. 

Fonte do autor 

 

Sons eletrônicos graves 

 

 

Fig. 161: Sons eletrônicos graves. 

Fonte do autor. 

 

Sons eletrônicos cíclicos: Estes sons caracterizam-se por uma repetição similar a um 

loop. 
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Fig. 162: Sons eletrônicos cíclicos. 

Fonte do autor. 

 

Sons eletrônicos prolongados. 

 

Fig. 163: Sons eletrônicos prolongados. 

Fonte do autor 

 

Sons eletrônicos produzidos por aplicativos. 

Xilofone: Sons produzidos pelo aplicativo XYLOPHONE7. 

 

Fig. 164: Xylophone7 app 

Fonte:12 

 Os sons deste aplicativo são representados na partitura mediante o símbolo da 

Fig. 165.  

 

Fig. 165: Sons eletrônicos: xilofone. 

Fonte do autor. 

                                                           
12 https://www.microsoft.com/en-us/store/p/xylophone7/9wzdncrcwp8m 

https://www.microsoft.com/en-us/store/p/xylophone7/9wzdncrcwp8m
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Sons do tape  

 Estes sons indicam as entradas para os trechos da parte instrumental. A Fig. 188 

exemplifica uma entrada da flauta doce soprano gravada no tape com flullato dando 

uma indicação de entrada para o executante da Flauta tripla. 

Fl. 
Soprano 
com  

frullato  
 

Fig. 166: Sons gravados de flauta soprano executados com frullato. 

Fonte do autor. 
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BULA 

 

"UMA VISÃO DIMENSIONAL DE UMA GAMA TRIPLA" 

Roberto J. A. Carranza (2016). 

 

BULA13 

Disposição das flautas na pauta 

  

 

O tape e os Eventos 

O Tape:  

                                                           

13 Os símbolos de indicação de dinâmicas (Ex: ou ) e técnicas estendidas utilizadas 
nesta peça são aplicadas às três flautas que compõem a flauta tripla, com exceção dos seguintes símbolos: 

T,  ou   e ou  aplicados somente na Flauta 3 (Grave); os 

movimentos das mãos sobre a janela:  ou  

< > 
e o símbolo HTT, aplicado somente na Flauta 2 (Média).   
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Representação dos Eventos (tape): 

 

 

Representação do Evento na partitura. 

 

Número do Evento. 
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O tempo  

I) Gama: Tempo total 1.04.000 Tempo total do movimento, com 

contagem de minutos, segundos e 

milésimos de segundos (min. seg. ms).  

                                       ca. 0.09.000 Duração aproximada da seção (min. seg. 

ms). 

                                       0.03.000 Duração aproximada da subseção (min. 

seg. ms). 

As digitações 14  

Bar ou B        Digitação barroca. 

Ger ou G        Digitação germânica. 

12340678    Digitação específica. 

12H0 A letra H (half - meio) na digitação indica 

a execução de ½ furo. 

1010 Digitação Binária. 

 ou   
Execução do furo 9.  

ou  

 

Abrir e fechar o furo 9 com accelerando o 

mais rápido possível. 

                                                           
14 Mão esquerda: o número 1 corresponde ao dedo polegar, os números 2, 3 e 4 correspondem aos dedos 
indicador, médio e anular. Mão direita: os números 5, 6, 7 e 8 correspondem aos dedos indicador, médio, 
anular e mínimo.  
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 Tampão de silicone no furo 9.  

Técnicas estendidas  

MF  Indicação de multifônicos.  

HTT15  Bloqueio da emissão de uma das flautas 

(cobrir a embocadura da flauta com a 

língua). 

Glissandos  

 

Indicação de movimento da mão em 

diagonal sobre uma o mais flautas 

 ou 

 

Respiração com fluxo irregular. 

 

Indicação de movimentos horizontais da 

mão sobre uma ou todas as flautas. 

 ou   

< > 
 

Movimentos verticais da mão sobre a 

janela da flauta. 

   ou  

Indicação de movimentos verticais da 

mão: ascendentes e descendentes. 

  

Nota com queda na afinação controlada 

pelo sopro. 

                                                           
15 HTT: "Harmonica tongue tech"- técnica utilizada para cobrir os furos da gaita de boca, impedindo que 
o furo tampado seja executado. Neste caso, tampa-se a flauta 2 com a língua, só executando as flautas 1 e 
3. 
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Press.  Pressão de ar.  

A improvisação  

Impro.  Improvisação.  

 

Improvisação com notas curtas com o uso 

de stacatto, frullato e figuras rítmicas de 

curta duração como semicolcheias ou 

fusas. 

Articulações  

ou  

 

Articulação (te-ke-te-ke) com accelerando 

o mais rápido possível. 

 

 

Repetição de uma mesma nota 

accelerando o mais rápido possível.  

SONS DO TAPE16  

Sons percussivos 

 

 

 

Sons gravados de Flauta de pan executada 

de forma percussiva, com uma vareta de 

limpeza de Flauta Doce Tenor.  

                                                           
16 Estes símbolos pertencem à seção eletroacústica da peça. 
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Sons gravados das chaves de Dó e Ré b da 

Flauta Doce Tenor.  

 

Sons percussivos processados. 

SONS ELETRÔNICOS17  

 

Sons eletrônicos com glissandos e 

movimentação de canais. 

 

Sons eletrônicos granulados. 

 

Sons eletrônicos abruptos. 

 

Sons eletrônicos graves. 

  

Sons eletrônicos cíclicos (loop).  

 

 

Sons eletrônicos prolongados. 

 

 

Sons eletrônicos produzidos por 

aplicativos18 

 

                                                           
17 Estes símbolos pertencem à seção eletroacústica da peça. 
18 Estes símbolos pertencem à seção eletroacústica da peça. 
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Xilofone: Sons produzidos pelo aplicativo 

XYLOPHONE719 

Outros sons gravados20  

Fl. 

Soprano 

 com 

frullato 

 

ou  

Sons pertencentes ao tape, gravados com 

uma Flauta Doce  soprano e executados 

com frullato. 

 

 

Sons de pássaros 

A Flauta Triple  

 

Solo de flauta triple  

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
19 https://www.microsoft.com/en-us/store/p/xylophone7/9wzdncrcwp8m 
20 Estes símbolos pertencem à seção eletroacústica da peça. 

https://www.microsoft.com/en-us/store/p/xylophone7/9wzdncrcwp8m
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Tempo total: aproximadamente 14.41.000. 

 

I) GAMA 
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21 

                                                           

21  Os símbolos de indicação de dinâmicas (Ex: ou ) e técnicas estendidas 

utilizadas nesta peça são aplicadas às três flautas que compõem a flauta tripla, com exceção dos seguintes 

símbolos: T,  ou   e ou  aplicados somente na Flauta 3 

(Grave); os movimentos das mãos sobre a janela:  ou  

< > 

                       e o símbolo HTT, aplicado somente na Flauta 2 (Média).   
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II) ARQUIPÉLAGO 
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III) 1B - TERCEIRO MOVIMENTO 
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IV) FINAL 
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